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CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE IRRIGAÇÃO  
PARA EXPERIMENTOS EM PARCELAS SUBDIVIDIDAS

Importância e relevância

O planejamento de um experimento é um fator determi-
nante para o sucesso e/ou insucesso da pesquisa. Por isso, 
o pesquisador deve definir com rigor o local de estudo, os 
equipamentos, e principalmente, os tratamentos, as repe-
tições e as unidades experimentais, de modo, a minimizar 
o efeito de erros experimentais e, com isso, obter dados 
precisos e conclusivos. 

Segundo Pereira et al. (2016) o erro experimental pode ser de-
finido como variações aleatórias, ou seja, variações existentes 
nas observações (leituras, medidas e avaliações) das unidades 
experimentais que recebem o mesmo tratamento. Essas varia-
ções são resultado de fatores não controlados ou que não pu-
deram ser controlados por algum motivo (queda de energia, 
chuva intensa ou escassa, alterações na temperatura, deficiên-
cia nutricional e hídrica em detrimento ao entupimento do 
emissor etc.). Carpes et al. (2008) salienta que esses fatores são 

fontes de variabilidade e que os mesmos devem ser minimi-
zados durante a condução do experimento, e assim, diminuir 
o erro experimental. Portanto, a construção de sistemas pro-
tegidos pode ser extremamente interessante do ponto de vista 
científico. Entretanto, o dimensionamento do ambiente pro-
tegido pode ser um sério problema caso não seja otimizado. 

Neste sentido, para reduzir os erros experimentais, e me-
lhorar o desempenho agronômico das culturas é interes-
sante que o pesquisador utilize ambientes protegidos. Es-
tudos realizados por Santi et al. (2013); Júnior (2017) e 
Araújo et al. (2019) onstataram que ambientes protegidos 
reduzem erros experimentais e, assim, apresentam resulta-
dos confiáveis. 

Ambientes protegidos e o controle do erro experimental

Em termos de pesquisa, Guimarães et al. (2019) mencio-
naram a importância de se utilizar ambientes protegidos, 
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uma vez que esses ambientes possibilitam o melhor con-
trole das condições experimentais, como: controle de pra-
gas e doenças, diminui a influência dos intemperes climá-
ticos (geada, granizo), promove a precocidade na colheita 
e o mais importante, expressão do potencial máximo de 
produção. (HASSANIEN et al., 2016; FAN et al., 2018). 
No entanto, o tamanho e funcionamento dos ambientes 
protegidos podem limitar muito a parte experimental nes-
se ambiente.

Outro aspecto bastante relevante que deve ser considerado 
pelo pesquisador é o delineamento experimental a ser adota-
do no ambiente protegido. Um delineamento experimental 
pode ser descrito como a distribuição dos tratamentos na área 
experimental, de modo, que não ocorra influência de algum 
fator interno ou externo, como por exemplo, sombreamento, 
gotejadores entupidos, perfurações na estrutura do ambiente 
protegido etc., sob os tratamentos.

Dentre os diversos delineamentos experimentais específi-
cos para experimentos fatoriais, destaca-se o delineamento 
em parcelas subdivididas (PEREIRA et al., 2019). Nesse 
delineamento, utiliza-se parcelas (fator primário) e subpar-
celas (fator secundário), sendo que as subparcelas, o fator 
estudado é dado como o mais importante. Por exemplo, 
uso de diferentes tensões de água no solo (parcela) e doses 
de silício via foliar (subparcelas) para minimizar o efeito 
da deficiência hídrica de determinada cultura (Figura 1).

O planejamento dessa estrutura (Figura 1), permitirá aos in-
teressados, a reprodução para instalação em estrutura prote-
gida. E, além disso, dimensionar o ambiente protegido em 
função de diferentes lâminas de irrigação e doses de adubos, 
o que permitirá aos interessados adequarem o sistema para 
diversos tipos de estudos, permitindo ao experimentador, am-
pliar a possibilidade de implantação experimental ao longo 
do ano. Além de ter excelente controle do erro ambiental o 
sistema permite a realização de experimentos implantados no 
delineamento inteiramente ao acaso ou em blocos ao acaso 
e, sob estes delineamentos, permite-se a instalação de experi-
mentos de um ou dois fatores, que poderão ser atribuídos as 
parcelas e subparcelas conforme mencionado.

Com base no exemplo citado, é importante que o pesqui-
sador projete um sistema de irrigação com eficiência, ga-

rantindo excelente controle do erro experimental. Verifica-
-se na Figura 2, o emprego de um experimento em parcelas 
subdivididas utilizado por Araújo et al. (2019) em que foi 
avaliado lâminas de irrigação combinadas com diferentes 
doses de silício. Para isso, os materiais indispensáveis estão 
apresentados na Figura 3.

Figura 2. Layout do experimento com parcelas subdivididas em ambiente pro-
tegido. Fonte: ARAÚJO, A. L. G. (2019).

 
Figura 1. Delineamento experimental com parcelas subdivididas com diferentes 
tensões de água no solo e doses de silicato de potássio via foliar. Fonte: ARAÚ-
JO, A. L. G. (2015).
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É importante destacar que antes de adquirir ou instalar o sis-
tema de irrigação o pesquisador deve assegurar-se que no local 
(ambiente protegido) disponha de uma fonte de captação de 
água, com sistema de bombeamento (Figura 4A). Além dis-
so, deve-se atentar para a sistematização da área (preparo dos 
canteiros, por exemplo) (Figura 4B) e se a mesma atenderá a 
execução da pesquisa (área útil), análise da textura do solo e 
fertilidade do solo, condutividade hidráulica do solo, curva de 
retenção de água no solo (manejo da irrigação).

Em seguida, o pesquisador deve realizar o dimensiona-

mento do sistema hidráulico. Partindo primeiramente 
para os cálculos de perda de carga das tubulações (linha la-
teral, linha de derivação, linha principal, linha de recalque, 
linha de sucção), diâmetro das tubulações, perdas localiza-
das, sistema de filtragem, potência da bomba e os cálculos 
de manejo da água de irrigação (tensiometria). Por fim, 
quantificar as peças e equipamentos necessários ao sistema 
(Quadro 1). Após a realização dos cálculos o sistema de 
irrigação juntamente com o sistema de manejo, por exem-
plo, via tensiometria (Figura 5) podem ser instalados e 
executado na área, ou seja, ambiente protegido (Figura 6). 

Figura 3. Layout de um sistema de irrigação localizada por gotejamento em ambiente protegido com suas respectivas peças e componentes. Fonte: ARAÚJO, A. L. G. (2019).
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Figura 4. (A) Sistema de bombeamento e (B) Canteiros levantados e nivelados. Fonte: ARAÚJO, A. L. G. (2015).

Figura 5. Instalação dos tensiômetros em diferentes profundidades para a realização do manejo da irrigação. Fonte: ARAÚJO, A. L. G. (2015).

Figura 6. (A) Sistema de irrigação localizada por gotejamento instalado e operando na área experimental e (B) detalhe do controle das parcelas. Fonte: ARAÚJO, A. 
L. G. (2015).
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Quadro 1. Lista de materiais de um sistema de irrigação localizada por gotejamento em ambiente protegido (30 m x 7 m).

Peças e componentes do sistema de irrigação Quantidade

Reservatório de água de polietileno com capacidade de 500 L 1

Motobomba Periférica de 0.5 hp de potência 1

Filtro de tela de 120 mesch e vazão de 4 m³/h 1

Registro de gaveta DN 25 mm 1

Manômetro com glicerina DN 53 mm e faixa de operação de 0 a 60 PSI 1

Curva 90° soldável PVC DN 25 mm 36

Tê soldável com bolsa roscável PVC DN 25 mm 20

Cruz soldável PVC DN 25 mm 6

Registro de esfera soldável PVC DN 25 mm 17

Linha de sucção com tubo PVC azul PN40 DN 25 mm (em metros) 2

Linha de recalque com tubo PVC azul PN40 DN 25 mm (em metros) 5

Linha principal com tubo PVC azul PN40 DN 25 mm (em metros) 22

Linha de derivação com tubo PVC azul PN40 DN 25 mm (em metros) 16

Linha lateral PELBD PN30 com tubo gotejador DN 16 mm, vazão de 1.4 L. h-1 e PS de 1 Kgf. cm-2 
(em metros)

240

Final de linha tipo “oito” 32

Fonte: ARAÚJO, A. L. G. (2019).

Considerações finais

O planejamento experimental de parcelas subdividas em 
ambiente protegido, bem como, a estrutura recomendada 
neste trabalho, podem ser utilizados para atender diferen-
tes demandas, como outras culturas e objetos de estudo e, 
com isso, contribuir para a obtenção de resultados precisos 
e decisivos. Além de otimizar o espaço do ambiente pro-
tegido, utilização de diferentes delineamentos experimen-
tais, e redução do erro experimental.
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